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JOSÉ, PERDOA 
SEUS IRMÃOS 

 
 
 
 
 

 

 

4ª Lição – José perdoa seus irmãos 



 
 
 
 
 
 
 

 
PROJETO LIDERANÇA – VOL. II – 7 E 8 ANOS Página 2 
 

História – José dá-se conhecer aos seus 
irmãos 

 

 
A importância de saber perdoar. 
 

Princípio Bíblico 
José soube perdoar os seus irmãos. Ele tomou o mal feito que os seus irmãos fizeram e 
transformou-o em bem. Jesus nos ensina a pagar o mal com o bem e nos mandou 
perdoar uns aos outros. 
 

Aplicação  

 Mostrar a criança à importância de saber perdoar as pessoas que lhe ofendem, pois 
o amor de Cristo é tão grande, que Ele perdoa todos os seus pecados. 

 

Versículo  
“Portanto aquele que sabe que deve fazer o bem e não faz nisso está pecando”. 
 Tiago 4:17 

 

Recurso do Versículo 
 

Cartaz em papel laminado 
em formato de copo,  

preso na vareta.  
Escrever 

o versículo em fichas de  
cartolina e colar nos copos. 
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Leitura Bíblica 

Gênesis 44, 45, 46. 
 
 

Cântico desenhado 
Desenhar junto com as crianças  
(Música: “Parabéns pra você...”)  
 
José perdoou;  
Todos os seus irmãos.  
Felizes ficaram;  
De receber o perdão. ” 

 

Cântico 

 “Tudo é possível”  

CânƟcos de Salvação para Crianças – Vol. 1, nº 59 

 

Par para orar 
Espigas de milho coloridas.  

A criança que esƟver com a mesma cor da espiga, ora pelo colega. 
 

Motivação  

Um dia desses apareceu num programa de 
televisão, uma menina de onze anos procurando 
o seu pai. Ele havia saído de casa antes dela 
nascer. O seu sonho era conhecer o pai. A emoção 
foi muito grande quando eles se encontraram. Ela 
soube perdoar o seu pai por tê-la abandonado 
por tantos anos. Esse fato me fez lembrar da 
emoção que José senƟu ao se encontrar com o 
seu pai depois de muitos anos longe do seu 
convívio e também como ele soube perdoar os 
seus irmãos. 
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Recurso da História. 

Teatro de sombra na vareta. 
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História  

 
José soube  
perdoar 
 
 
O mordomo do governador encontrou o copo de prata no saco de manƟmento de 
Benjamim. Todos os irmãos de José voltaram desesperados para o Egito e disseram que 
seriam escravos do governador. José ainda estava em casa quando os seus irmãos 
chegaram. Eles se inclinaram perante José. E José disse: “Que é isso que vocês fizeram?” 
Então Judá respondeu: “Nem sabemos o que responder ao meu senhor! Como 
poderíamos provar que somos inocentes? Deus está nos casƟgando por nossos pecados. 
Somos todos os seus escravos, inclusive o que está com o copo de prata”.  

Mas José respondeu: “De modo nenhum isso seria injusto, só o irmão mais novo ficará 
como escravo. Os outros estão livres para voltar para Canaã. Judá foi em defesa de 
Benjamim, pedindo para ficar no lugar dele, contando que o seu pai já estava velho e 
que ele não aguentaria ficar longe do filho mais novo. Judá contou toda a história, que 
o seu irmão Ɵnha desaparecido e que o pai se apegou muito a Benjamim e se ele não 
voltasse, o seu pai morreria de tristeza e ele Ɵnha oferecido para tomar conta de seu 
irmão.  

Judá pediu para ficar no Egito no lugar de Benjamim. José percebeu o amor dos seus 
irmãos por Benjamim, o cuidado deles por seu irmão, e naquela hora, ele não pode mais 
controlar os seus senƟmentos. Assim, ele mandou que todos saíssem da sala, exceto os 
seus irmãos. Ele começou a chorar e disse-lhes: “Eu sou José. Meu pai ainda está vivo? 
Cheguem mais perto. Eu sou José, o irmão que vocês venderam aos mercadores que iam 
para o Egito. Não fiquem perturbados, nem se culpem! Realmente Deus me enviou para 
salvar as suas vidas. Eu como governador, controlo todo o alimento do Egito. Por isso, 
vocês vão para Canaã e tragam o nosso pai e suas famílias, pois haverá mais cinco anos 
de fome”.  

Os irmãos estavam assustados. José abraçou e beijou Benjamim e a cada um dos seus 
irmãos. Ele chorou tanto, que os egípcios podiam ouvi-lo do lado de fora da casa. A vida 
de José não foi estragada pelo poder que agora ele Ɵnha como governador, e ele não 
ficou remoendo os seus ressenƟmentos contra os seus irmãos. Ele perdoou tudo o que 
eles lhe fizeram. Logo a noơcia da chegada dos irmãos de José chegou ao palácio real. 
Faraó ficou feliz ao saber que os irmãos de José estavam no Egito e convidou-os para 
trazerem o seu pai para morar ali.  

Faraó ordenou que os seus empregados arrumassem carruagens para buscar o pai de 
José, as crianças e as mulheres. Faraó deu-lhes alimento para a viagem, além de muitos 
presentes. José mandou para o seu pai: dez jumentos carregados dos melhores produtos 
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do Egito e dez jumentos carregados de cereais e pães. José se despediu dos seus irmãos 
dizendo para eles não brigarem durante a viagem.  

Assim, os filhos de Jacó saíram do Egito e foram para Canaã. Logo que eles chegaram em 
casa, contaram a Jacó que José estava vivo e que ele era o governador de todo o Egito. 
Jacó ficou tão emocionado que o seu coração começou a bater mais depressa, ele nem 
podia acreditar no que estava ouvindo. Os filhos foram repeƟndo tudo o que José Ɵnha 
falado. Além disso, ali estavam as carruagens que o rei Ɵnha mandado para transportar 
toda a família. Quando Jacó percebeu que tudo era verdade, ele ficou tão feliz e disse-
lhes: “Não precisam falar mais nada. Meu filho ainda vive! Vamos logo para o Egito, pois 
quero ver o meu filho José”.  

Assim, Jacó ajeitou todos os seus negócios, pegou tudo o que possuía e levou a família 
toda para o Egito. Antes, ele parou num lugar chamado Berseba. Ele orou e ofereceu um 
sacriİcio ao Deus de seu pai Isaque. À noite, Deus falou com Jacó para ele não ficar com 
medo de ir para o Egito, porque Ele iria com ele e cuidaria de toda a sua família, fazendo 
dele uma grande nação. Foram setenta pessoas para o Egito da família de Jacó.  

Finalmente chegaram ao Egito. Eu imagino a ansiedade de Jacó para encontrar com o 
seu filho José. Logo que eles chegaram José correu ao encontro de seu pai e lançou-se 
aos braços de Jacó e chorou muito. Vocês já imaginaram a saudade que eles senƟram 
um do outro? Tantos anos longe! Que grande encontro eles Ɵveram? Deve ter sido 
emocionante! José apresentou seu pai e seus irmãos ao rei.  

Os irmãos de José pediram permissão a Faraó para morarem na cidade de Gósen, pois 
era uma terra boa para o gado. Jacó já estava com cento e trinta anos e viveu ainda 
dezessete anos em companhia de seu filho José. Depois que Jacó morreu, os irmãos de 
José ficaram com medo de serem mal trados, mas ele já havia perdoado os seus irmãos 
e prometeu que conƟnuaria sustentando-os o tempo em que ele vivesse no Egito.  

 

APELO 

José fez bem aos seus irmãos em troca do mal que eles lhe fizeram. Ele perdoou os seus 
irmãos. Ele pagou o mal com o bem. Deus usou a maldade dos irmãos de José para salvar 
a família. Muitas vezes é diİcil perdoarmos as pessoas que nos prejudicam. Mas a oração 
do Pai Nosso nos diz que se nós não perdoarmos as pessoas que nos ofendem, Deus 
também não pode nos perdoar. Para que o perdão seja completo, nós temos que Ɵrar 
todo o ressenƟmento, toda mágoa e amargura do nosso coração. Deus nos ama muito e 
perdoa todos os nossos pecados. Vamos orar, pedindo a Deus que nos ajude a perdoar 
as pessoas que nos maltratam e nos ofendem? 
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Brincadeira 

GIRANDO O COPO  

MATERIAL – Um copo de plásƟco.  

DESENVOLVIMENTO – As crianças devem estar assentadas em 
círculo, numeradas. O líder fica no centro com um copo. Ele gira o 
copo no chão e chama um número. A criança que esƟver com o 
número chamado, deve chegar no centro e pegar o copo, antes 
que o copo pare de girar. Se ela conseguir, volta para o seu lugar. 
Se ela não conseguir, ela fica no centro no lugar do líder e 
recomeça a brincadeira. 

 

 

Jogo Bíblico 

OS IRMÃOS DE JOSÉ  

MATERIAL – Quadro de pregas e silhueta em cartolina dos onze irmãos de José, numerados. Atrás 
de cada um, escrever as perguntas da lição. Colocar as silhuetas num quadro de pregas. Dividir 
a sala em dois grupos. Alternadamente, uma criança de cada grupo Ɵra uma silhueta com a 
pergunta da lição. Se ela souber a resposta, o grupo ganha um ponto, e recebe um folheto de 
evangelização. Se ela não souber a resposta, o seu grupo poderá ajudá-la. O vencedor é o grupo 
que acertar mais as respostas. Os folhetos de evangelização são para distribuir depois da aula. 
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Trabalho Manual 

Dobradura dos irmãos de José. Dobre o papel craŌ, risque e deixe as crianças cortarem, 
para mostrar os onze irmãos de José. 
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